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      Às margens do rio Havel vivia, em meados do século XVI, um comerciante de cavalos chamado Michael Kohlhaas, filho de um mestre-escola e um dos homens mais honestos e ao mesmo tempo mais terríveis de sua época.




      Esse homem extraordinário poderia ter sido considerado, até seu trigésimo ano de vida, o modelo de um bom cidadão. Ele possuía, em uma aldeia que ainda traz seu nome, uma quinta na qual ganhava tranquilamente o pão com seu ofício; os filhos que sua mulher lhe deu, ele os criou no temor a Deus, para o trabalho diligente e a lealdade; não havia um só entre seus vizinhos que não tenha se alegrado algum dia com sua caridade ou sua justiça; resumindo, o mundo teria de abençoar sua memória, caso ele não tivesse se excedido em uma virtude. O sentimento de justiça, porém, fez dele um bandoleiro e um assassino.




      Certa vez Kohlhaas cavalgou, com uma tropa de cavalos jovens, todos bem-alimentados e lustrosos, ao estrangeiro, e pensava justamente em como haveria de aplicar o lucro que esperava fazer com eles no mercado: em parte, seguindo o exemplo dos bons comerciantes, em novos lucros, mas em parte também para desfrutar o presente. Foi quando chegou ao rio Elba e encontrou, junto à fortaleza imponente de um cavaleiro, já em território saxão, o tronco de uma cancela levadiça que antes jamais existira naquele caminho. Ele parou com seus cavalos, em um momento em que a chuva caía torrencialmente, e chamou pelo guarda da cancela, que logo em seguida olhou pelo postigo, mostrando um rosto amofinado. O comerciante de cavalos ordenou que ele lhe desse passagem. O que há de novo por aqui?, perguntou, quando o guarda da cancela, depois de um bom tempo, resolveu sair da casa. Privilégios de terras soberanas, respondeu este, já abrindo: concedidas ao fidalgo Wenzel von Tronka.




      Pois bem, disse Kohlhaas. O fidalgo se chama Wenzel? E olhou para o castelo, que se destacava em meio ao campo com seus merlões brilhantes. O antigo senhor morreu?




      Morreu de um derrame, replicou o guarda, fazendo o tronco da cancela levadiça se erguer.




      Hum! Que pena!, acrescentou Kohlhaas. Era um homem idoso e digno, que se divertia com o trânsito das pessoas, ajudava o comércio e as transformações do jeito que podia, e no passado inclusive mandou construir uma barragem de pedra só porque uma égua minha quebrou uma perna lá onde o caminho leva para o povoado. Mas e então, quanto devo?, ele perguntou; e pegou com dificuldade os vinténs que o guarda exigia de dentro do capote que esvoaçava ao vento. Pois é, meu velho, ele acrescentou ainda, já que o guarda murmurava rápido!, rápido!, e praguejava contra a intempérie, se esse tronco tivesse ficado em pé na floresta teria sido melhor para mim e para vós, e com isso lhe deu o dinheiro e quis cavalgar adiante. Ele mal chegara debaixo do tronco da cancela levadiça, contudo, quando uma nova voz, gritando: alto lá, tratante de cavalos!, ecoou atrás dele, vinda da torre, e viu o alcaide fechar uma janela e descer às pressas até onde ele estava. Pois bem, o que será que há de novo?, perguntou Kohlhaas com seus botões e parou os cavalos. O alcaide, ainda abotoando um colete sobre o corpo volumoso, chegou e perguntou, dando as costas à tempestade, pelo salvo-conduto.




      Kohlhaas perguntou: o salvo-conduto? E disse, um tanto embaraçado, que, segundo o que sabia, não possuía nada parecido; mas que por favor lhe descrevessem que troço mais importante era aquele, pois talvez casualmente o tivesse consigo. O alcaide, olhando de lado para ele, replicou que sem um certificado de passagem para as terras do fidalgo nenhum tratante de cavalos podia cruzar a fronteira. O tratante de cavalos garantiu que cruzara a fronteira dezessete vezes em sua vida sem um certificado como aquele; que conhecia muito bem todas as disposições relativas àquelas terras no que dizia respeito a seu negócio; que aquilo por certo seria apenas um engano, que ele prometia reconsiderar e que por favor o deixassem seguir adiante logo, já que sua viagem seria longa. Mas o alcaide replicou que ele não passaria assim sem mais por ali pela décima oitava vez, que o decreto havia entrado em vigor apenas há algum tempo, e que ele deveria adquirir o salvo-conduto ali mesmo ou teria de voltar para o lugar de onde viera. O comerciante de cavalos, que já começava a se exasperar com aquelas extorsões ilegais, apeou depois de refletir um pouco, deixou-o com um servo e disse que falaria ele mesmo com o fidalgo von Tronka a respeito do caso. E logo se dirigiu ao castelo; o alcaide o seguiu, murmurando algo a respeito de endinheirados sovinas e sangrias assaz úteis em suas bolsas; e assim, medindo-se mutuamente com seus olhares, ambos entraram na sala. Naquele exato momento, o fidalgo se encontrava levantando copos com alguns amigos mais animados e, devido a uma piada qualquer, uma gargalhada infinda acabava de soar entre eles quando Kohlhaas se aproximou a fim de encaminhar sua queixa. O fidalgo perguntou o que ele queria; os cavaleiros, ao perceberem o homem estranho, fizeram silêncio; mal este principiara sua reivindicação no que dizia respeito aos cavalos, porém, e o bando inteiro já gritava: cavalos? mas onde eles estão?, e corria para as janelas no intuito de contemplá-los. Ao ver a magnífica tropa, desceram voando ao pátio, seguindo a sugestão do fidalgo; a chuva cessara; alcaide, administrador e servos se reuniram em torno deles, e todos inspecionaram os animais. Um louvava o alazão com a estrela na testa, a outro agradava o baio, o terceiro acariciava o malhado de manchas pretas e amarelas; e todos achavam que os cavalos eram lustrosos como cervos, e que no território inteiro não eram criados outros melhores do que eles. Kohlhaas replicou animado que os cavalos não eram melhores do que os cavaleiros destinados a montá-los; e animou-os a comprá-los. O fidalgo, que se mostrava assaz encantado com o alazão imponente, perguntou logo pelo preço do mesmo; o administrador lhe recomendou comprar uma parelha de morzelos que ele, devido à falta de animais, achava que saberia usar muito bem na propriedade; mas quando o tratante de cavalos havia detalhado quanto queria, os cavaleiros acharam o preço elevado demais, e o fidalgo disse que ele deveria cavalgar até a távola redonda e procurar o rei Artur se quisesse aquilo tudo por seus animais. Kohlhaas, que viu o alcaide e o administrador sussurrando enquanto lançavam olhares significativos aos morzelos e seguindo uma vaga intuição, não deixou faltar em nada para conseguir se livrar dos cavalos, vendendo-os a eles. Disse ao fidalgo: senhor, comprei os morzelos há seis meses por 25 florins de ouro; se me derdes 30, eles serão vossos. Dois cavaleiros que estavam ao lado do fidalgo expressaram de modo bastante claro que os cavalos por certo valiam aquilo; mas o fidalgo achou que pelo alazão com certeza abriria o bolso, mas não pelos morzelos, e fez menção de se afastar; ao que Kohlhaas disse que da próxima vez, quando passasse de novo por ali com seus corcéis, talvez entrasse em negócio com ele; fez uma reverência ao fidalgo, e logo pegou as rédeas do cavalo para partir. Nesse instante, o alcaide se destacou do grupo e perguntou se ele não ouvira que não podia seguir viagem sem um salvo-conduto. Kohlhaas se virou e perguntou ao fidalgo se essa circunstância, que acabava com todo seu ofício, era de fato correta? O fidalgo respondeu, de rosto embaraçado, já indo embora: sim, Kohlhaas, precisas adquirir o salvo-conduto. Fala com o alcaide e depois segue teu caminho. Kohlhaas lhe garantiu que não tinha a menor intenção de desrespeitar prescrições que poderiam existir acerca do translado dos cavalos; prometeu providenciar o documento na chancelaria quando passasse por Dresden, e pediu que só por essa vez, já que nada sabia a respeito da exigência, ele o deixasse partir. Pois bem!, disse o fidalgo, uma vez que as condições do tempo voltavam a piorar e o vento cortava seus membros magros: deixem o pobre-diabo ir embora. Venham!, disse a seus cavaleiros, deu meia-volta, e quis seguir em direção ao castelo. Mas o alcaide disse, voltado para o fidalgo, que o homem deveria deixar pelo menos alguma penhora, a fim de garantir que providenciaria o salvo-conduto. O fidalgo parou mais uma vez junto ao portão do castelo. Kohlhaas perguntou qual o valor que deveria empenhorar, em dinheiro ou em objetos, por causa dos cavalos? Murmurando em meio à barba, o administrador achou que ele poderia deixar os próprios morzelos. De qualquer modo, disse o alcaide, seria isso o mais recomendável: quando o salvo-conduto tivesse sido providenciado, ele poderia retirar os cavalos a qualquer hora. Kohlhaas, confuso ante uma exigência tão desavergonhada, disse ao fidalgo, que segurava as abas do gibão junto ao corpo, tremendo de frio, que isso seria impossível, pois pretendia vender os morzelos; este, porém, uma vez que no mesmo instante uma rajada de vento lançou toda uma carga de chuva e de granizo pelo portão, exclamou, a fim de botar um ponto final na questão: se ele não quiser abrir mão dos cavalos, joguem-no outra vez por cima do tronco da cancela; e foi embora. O tratante de cavalos, que por certo percebia que não era recomendável apelar para a violência naquelas circunstâncias, decidiu-se a atender a exigência, até porque não lhe restava alternativa; desatrelou os morzelos e os levou a um estábulo que lhe foi apontado pelo alcaide. Deixou um servo com os animais, providenciou algum dinheiro para o mesmo e exortou-o a ficar atento aos cavalos até que voltasse, e, com o resto da tropa, prosseguiu sua viagem a Leipzig, onde pretendia participar da feira, elucubrando consigo mesmo, em dúvida, se não teriam de fato criado uma lei semelhante para dar conta da florescente criação de cavalos na Saxônia.




      Em Dresden, em um dos arrabaldes da cidade, onde ocupou uma casa com algumas cavalariças, porque era dali que costumava fazer seus negócios com os mercados menores da região, ele foi, logo após a chegada, à chancelaria, onde ficou sabendo pelos conselheiros, dos quais conhecia alguns, aquilo que de qualquer modo já acreditara saber desde o princípio, ou seja, que a história do salvo-conduto não passava de uma fábula. Kohlhaas, ao qual os conselheiros aborrecidos, atendendo a seu pedido, concederam uma declaração por escrito acerca do absurdo, sorriu do chiste do fidalgo magriço, ainda que não soubesse ao certo o que o homem poderia pretender com aquilo; e, para sua satisfação, vendida algumas semanas depois a tropa de cavalos que conduzia consigo, voltou, sem qualquer outro sentimento amargo a não ser o da penúria geral do mundo, ao castelo do fidalgo von Tronka. O alcaide, ao qual apresentou o documento, não se ocupou mais alongadamente do assunto e respondeu, à pergunta do tratante de cavalos, se agora poderia ter seus morzelos de volta: que ele fosse ao estábulo buscá-los. Kohlhaas, no entanto, logo que atravessou o pátio, já teve o desagradável ensejo de saber que seu servo fora espancado e expulso poucos dias depois de ter sido deixado no castelo von Tronka devido a seu comportamento inadequado, conforme se disse. Ele perguntou ao rapaz que lhe deu essa notícia o que o criado havia feito? E quem havia cuidado dos cavalos enquanto isso? Ao que este replicou que de nada sabia, abrindo em seguida o estábulo em que os mesmos estavam, a fim de que o tratante de cavalos, que já sentia o coração inchar de tantos pressentimentos, pudesse entrar. Quão grande foi seu espanto, porém, ao vislumbrar, em vez de seus dois morzelos reluzentes e bem-alimentados, um par de pangarés magros e consumidos; ossos nos quais se poderia pendurar objetos como se fossem ganchos; crinas e rabos desgrenhados, sem manutenção nem cuidados: o verdadeiro quadro da miséria no reino animal! Kohlhaas, ao qual os cavalos saudaram relinchando em um débil movimento, mostrou-se indignado ao extremo e perguntou o que havia acontecido com seus morzelos? O criado, que estava junto dele, respondeu que não lhes havia sucedido infortúnio nenhum, que também haviam recebido o pasto adequado, mas que, uma vez que se estava na época da colheita e a falta de animais de tração era grande, haviam sido utilizados um pouco nos trabalhos do campo. Kohlhaas praguejou contra essa violência vergonhosa e aliás premeditada, mas acabou engolindo, ao se dar conta de sua impotência, sua ira, e, uma vez que não lhe restava outra coisa, já fazia menção de apenas deixar aquele ninho de abutres com os cavalos quando o alcaide, atraído pela troca de palavras, apareceu, e perguntou o que estava havendo ali? O que está havendo?, respondeu Kohlhaas. Quem concedeu ao fidalgo von Tronka e sua gente a permissão de usar para os trabalhos no campo os morzelos deixados com ele? Ele ainda perguntou se isso por acaso era humano, e tentou estimular os cavalos esgotados com um toque da chibata, mostrando que eles sequer se mexiam. O alcaide, depois de olhar para ele desafiadoramente por alguns instantes, vociferou: mas vejam só o brutamontes! Será que o malcriado não deveria antes agradecer a Deus pelo fato de os pangarés ainda estarem vivos? Ele perguntou quem por acaso haveria de cuidar deles, se o servo dera no pé? Se não teria sido adequado os cavalos terem pago com os trabalhos no campo o pasto que lhes havia sido dado? E concluiu dizendo que ele não continuasse com suas caraminholas, pois do contrário chamaria os cachorros e restabeleceria com a ajuda deles a tranquilidade no pátio do castelo.




      O coração do comerciante de cavalos batia com força contra o gibão. Sentiu vontade de jogar o barrigudo infame na lama para em seguida meter o pé em sua cara de pau. Mas seu sentimento de justiça, que se assemelhava a uma balança de precisão, continuava titubeando; ante a barreira de seu próprio peito, ele ainda não tinha certeza se uma culpa de fato pesava sobre seu oponente; e enquanto, engolindo em seco as imprecações, ia até os cavalos, e, considerando calmamente as circunstâncias, lhes ajeitava as crinas, perguntou em voz mais baixa: por que descuidos então o servo teria sido afastado do castelo? O alcaide replicou: porque o maroto quis desafiar as regras do castelo! Porque se recusara a admitir uma necessária mudança de estábulo, exigindo sem mais que os cavalos de dois jovens senhores, que chegavam ao castelo von Tronka, pernoitassem ao relento apenas por causa de seus pangarés!




      Kohlhaas teria dado o valor de seus cavalos para ter o servo à mão, a fim de poder contrapor seu testemunho ao testemunho do alcaide desaforado. Ele continuava em pé, e acariciava as crinas dos cavalos a fim de lhes tirar os nós, cogitando o que fazer em sua situação, quando a cena mudou de figura num repente, e o fidalgo Wenzel von Tronka, chegando com um grupo de cavaleiros, servos e cães lebreiros, entrou no pátio do castelo fazendo estardalhaço. O alcaide, quando foi perguntado sobre o que estava sucedendo, tomou logo a palavra e, enquanto por um dos lados os cães começaram a latir infernalmente ao ver o estranho e os cavaleiros lhes ordenavam silêncio do outro, mostrou ao fidalgo, distorcendo do modo mais odioso as coisas, a rebelião aprontada por aquele tratante de cavalos, apenas porque seus animais haviam sido usados um pouco nos trabalhos do campo. Ele teria dito, lançando gargalhadas de escárnio, que se recusava a reconhecer aqueles cavalos como seus. Ao que Kohlhaas exclamou: estes não são meus cavalos, severo senhor! Estes não são os cavalos que valiam 30 florins de ouro! Eu quero os meus cavalos bem-alimentados e saudáveis de volta!




      O fidalgo desceu do cavalo enquanto uma palidez passageira tomava conta de seu rosto e disse: se este senhor M... não quiser os cavalos de volta, que deixe tudo como está. Vamos, Günther!, exclamou ele... Hans! Vamos!, enquanto sacudia a poeira de suas calças com a mão; e: providenciem vinho!, ele ainda exclamou, quando já se encontrava junto ao portão com os cavaleiros; e em seguida entrou em casa. Kohlhaas disse que preferia chamar o açougueiro, e ordenar que os cavalos fossem jogados ao esfoladouro, a levá-los como estavam de volta a seu estábulo em Kohlhaasenbrück. Deixou os rocins parados no lugar em que estavam sem se preocupar com eles, e montou seu baio, garantindo que saberia providenciar por justiça, saindo a galope em seguida.




      Já se encontrava a caminho de Dresden a toda brida quando, lembrando-se do servo e da queixa que contra ele se fazia no castelo, começou a trotar, para em seguida, antes de avançar mais mil passos, fazer seu cavalo dar meia-volta e dobrar a Kohlhaasenbrück, a fim de interrogar antes o servo, conforme lhe pareceu sábio e justo. Pois um sentimento correto, que já conhecia muito bem a frágil constituição do mundo, fez com que ele, apesar das ofensas sofridas, se sentisse inclinado, caso o servo, conforme o alcaide afirmava, realmente tivesse alguma culpa no ocorrido, a aceitar a dor da perda dos cavalos como uma consequência justa dos fatos. Por outro lado, um sentimento igualmente exato lhe dizia, e esse sentimento criava raízes cada vez mais fundas à medida que ele cavalgava adiante, e, em todo lugar que entrava, ouvia das injustiças que diariamente eram cometidas contra os viajantes pelo castelo von Tronka: se todo aquele incidente, conforme parecia, era de fato apenas um jogo de cartas marcadas, ele tinha para com o mundo a obrigação de buscar, munido de todas as suas forças, uma satisfação para a humilhação sofrida, alcançando inclusive segurança para aquelas que ainda poderiam ser sofridas por seus concidadãos no futuro.




      Assim que ele, ao chegar em Kohlhaasenbrück, abraçou Lisbeth, sua fiel esposa, e beijou seus filhos, que brincavam em torno de seus joelhos, perguntou logo por Herse, o capataz: e se não se ouvira nada dele? Lisbeth disse: pois é, meu querido Michael, esse Herse! Imagina que o pobre homem chegou aqui há catorze dias, espancado da pior maneira possível; pois é, espancado a tal ponto que nem sequer conseguia respirar livremente. Nós o levamos para a cama, onde ele cospe sangue sem parar, e acabamos por ouvir, após repetidas perguntas, uma história que ninguém entende. Como ele é deixado para trás por ti no castelo do fidalgo von Tronka, com cavalos cuja passagem não é permitida, e como o obrigaram então, com os maus-tratos mais infames, a deixar o castelo, sem que lhe tivesse sido possível levar consigo os cavalos. Então foi assim?, disse Kohlhaas, tirando o capote. E ele já está restabelecido?




      Descontado o fato de continuar cuspindo sangue, respondeu ela, mais ou menos. Eu quis mandar imediatamente um servo ao castelo von Tronka, para cuidar dos corcéis até a tua chegada. Pois uma vez que o Herse sempre se mostrou sincero e tão fiel a nós, e de fato o é como nenhum outro, nem sequer cogitei duvidar de sua declaração, apoiada por tantos indícios, e talvez acreditar que tivesse perdido os cavalos de outro modo. Mas ele me implorou que por favor não exigisse de ninguém se apresentar naquele ninho de corvos e que desistisse dos animais caso não quisesse sacrificar um ser humano por causa deles.




      Ele ainda está de cama?, perguntou Kohlhaas, livrando-se do lenço do pescoço.




      Há alguns dias, respondeu ela, ele já voltou a caminhar pelo pátio. Em resumo, tu verás, prosseguiu ela, que tudo está correto, e que esta ocorrência é apenas um desses delitos que há algum tempo se permite cometer contra os estranhos no castelo do fidalgo von Tronka.




      Tenho de investigar isso primeiro, replicou Kohlhaas. Chame-o para mim, Lisbeth, que venha até aqui se estiver de pé! Com essas palavras, ele foi se sentar na cadeira de braços; e a dona da casa, que se alegrou muito com sua calma e serenidade, foi buscar o servo.




      O que foi que fizeste no castelo von Tronka?, perguntou Kohlhaas, quando Lisbeth entrava com ele no recinto. Não estou muito satisfeito contigo.




      O servo, em cujo rosto pálido a essas palavras se mostrou um rubor cheio de manchas, ficou em silêncio por alguns instantes; e em seguida respondeu: e tendes razão em não estar, senhor!, pois ao ouvir uma criança chorando acabei jogando nas águas do Elba um fio de enxofre que pela providência divina trazia comigo para botar fogo no ninho de corvos do qual fui expulso, pensando logo em seguida: que o raio divino o transforme em cinzas; eu não o farei!




      Kohlhaas disse, tocado: mas por que foi que te expulsaram do castelo von Tronka? Ao que Herse disse: por uma brincadeira de mau gosto, senhor; e secou o suor da testa: mas não há como mudar o que já aconteceu. Eu não quis que os cavalos fossem aniquilados nos trabalhos do campo, e disse que eles ainda eram novos demais e não haviam sido treinados. Kohlhaas replicou, tentando esconder sua confusão, que o servo não dissera toda a verdade nisso, pois os cavalos já haviam sido arreados por algum tempo no princípio da primavera passada. Aqui e ali tu bem que poderias ter te mostrado um pouco mais agradável no castelo, ele prosseguiu, onde foste por assim dizer uma espécie de hóspede, ao perceber que os cavalos se tornaram necessários para encaminhar mais rapidamente a colheita.




      Mas foi o que eu fiz, senhor, disse Herse. Pensei, uma vez que eles se mostravam carrancudos comigo, que isso ademais não haveria de custar nada aos potros. Na terceira manhã, eu os arreei e trouxe para casa três carroças lotadas de cereais. Kohlhaas, que sentiu seu coração inchando de bondade, baixou os olhos e acrescentou: não me disseram nada a respeito disso, Herse!




      Herse lhe garantiu que foi exatamente assim que tudo aconteceu. Minha falta de condescendência, disse ele, residiu no fato de não ter concordado em voltar a atrelar os cavalos ao jugo novamente ao meio-dia, quando eles mal haviam terminado de comer; e no fato de, quando o alcaide e o administrador me sugeriram que em troca do trabalho continuado eu podia alimentar os cavalos de graça e embolsar o dinheiro que vós deixastes comigo para tanto, ter lhes respondido que faria coisa bem diferente com eles; dando-lhes as costas em seguida e indo embora.




      Mas não foi por essa falta de condescendência, disse Kohlhaas, que tu acabaste expulso do castelo von Tronka.




      Deus me livre, exclamou o servo, foi por uma ação bem mais ímpia! Pois ao anoitecer os corcéis de dois cavaleiros que chegaram ao castelo von Tronka foram conduzidos ao estábulo, e os meus atados à porta do mesmo. E uma vez que tirei os morzelos das mãos do alcaide, que ali os alojara, ele próprio, e lhe perguntei onde os animais portanto iriam ficar, ele me mostrou um chiqueiro que havia sido construído com ripas e tábuas junto ao muro do castelo.




      Estás querendo dizer, interrompeu-o Kohlhaas, que era uma instalação tão ruim para cavalos que parecia antes um chiqueiro do que um estábulo.




      Era um chiqueiro, senhor, respondeu Herse; real e verdadeiramente um chiqueiro, lotado de porcos entrando e saindo, no qual eu nem sequer conseguia ficar em pé.




      Talvez não houvesse outro alojamento disponível para os cavalos, acrescentou Kohlhaas; os corcéis dos cavaleiros de um certo modo tinham preferência.




      O lugar, respondeu o servo, baixando a voz, era reduzido. Ao todo havia então sete cavaleiros hospedados no castelo. Se fosseis vós o responsável, teríeis feito com que os cavalos se juntassem um pouco mais. Eu disse que queria procurar um estábulo para alugar no povoado; mas o alcaide replicou que tinha a obrigação de manter os cavalos sob seus cuidados, e que eu não me atrevesse a levá-los para longe do pátio do castelo.




      Hum!, disse Kohlhaas. E o que respondeste a isso?




      Uma vez que o administrador falou que os dois hóspedes apenas pernoitariam, e na manhã seguinte cavalgariam adiante, conduzi os cavalos para dentro do chiqueiro. Mas o dia seguinte passou sem que isso acontecesse; e quando o terceiro principiou, disseram que os senhores ainda ficariam algumas semanas no castelo.




      Ao final das contas não foi assim tão ruim quanto te pareceu no chiqueiro, Herse, disse Kohlhaas, quando enfiaste teu nariz dentro dele logo no princípio.




      É verdade, respondeu aquele. Uma vez que varri um pouco o local, foi possível aguentar. Dei um tostão à criada para que enfiasse os porcos em outro lugar. E no dia seguinte providenciei também para que os cavalos pudessem ficar em pé, direitinho, tirando as tábuas de cima dos postes que as sustentavam quando a aurora rompia, para colocá-las de volta apenas ao anoitecer. Eles passaram a espiar como gansos no meio do telhado, procurando por Kohlhaasenbrück, ou algum lugar onde as coisas talvez fossem melhores.




      Mas e então, perguntou Kohlhaas, por que foi, com raios e trovões, que te expulsaram do castelo?




      Senhor, eu já vos direi, acrescentou o servo, por que queriam se livrar de mim. Porque eles não podiam acabar com os cavalos enquanto eu estivesse presente. Por todo o lugar, no pátio e no quarto da criadagem, faziam carrancas para mim; e uma vez que eu apenas pensava: podem retorcer a boca até ficar aleijados, eles acabaram me expulsando do castelo simplesmente por ter lhes dado na veneta.




      Mas e o motivo!, exclamou Kohlhaas. Eles devem ter tido algum motivo!




      Oh, com certeza, respondeu Herse, e o mais justo imaginável. Na noite do segundo dia que passei no chiqueiro, tirei de lá os cavalos que estavam completamente emporcalhados e quis levá-los ao bebedouro. E quando estava passando pelo portão do castelo, já me virando para sair, eis que ouço o alcaide e o administrador se precipitando atrás de mim com servos, cães e cajados, saindo todos do alojamento da criadagem e gritando, alto lá, segurem o ladrão! Alto lá, providenciem uma corda! Como se estivessem todos possessos. O guarda do portão se pôs no meu caminho; e, uma vez que eu perguntasse a ele e ao bando de alucinados que corria atrás de mim: o que está havendo? o que está havendo?, o alcaide me respondeu, já tomando as rédeas de meus dois morzelos: para onde o rapaz está pensando que vai com os cavalos?, ele perguntou, e já foi me agarrando pela camisa. E então eu digo para onde estou pretendendo ir? Raios e trovões se digo! Estou cavalgando até o bebedouro. O senhor não está pensando que eu...? Até o bebedouro?, exclama então o alcaide. Eu vou te ensinar, seu trapaceiro, a beber todo o pó da estrada que leva até Kohlhaasenbrück! E logo já me lançam, cheios de troça, ele e o administrador que me agarra pela perna, para baixo do cavalo com um golpe de matar, fazendo com que eu, comprido como sou, meça toda a largura daquela lama. Maldição! Com os diabos!, eu exclamo, arreios e cobertas jazem, além de uma trouxa de roupas, à minha frente, no chão; mas o alcaide e os servos, enquanto o administrador leva os cavalos embora, caem de pancadas sobre mim, usando pés e chicotes e cajados, até que fico caído, meio morto, atrás do portão do castelo. E uma vez que eu digo: cachorros ladrões! Para onde estão levando meus cavalos, levantando-me logo depois, o alcaide grita: fora do castelo com ele!, e em seguida: pega, Imperador! pega, Caçador!, são os gritos que ecoam, e ainda: pega, Lulu!, enquanto toda uma matilha de mais de dez cachorros cai sobre mim. A isso eu arranco, será que foi uma ripa, não sei bem o quê, da cerca, e deixo três dos cachorros estatelados à minha frente; mas, uma vez que preciso me desviar, torturado por aquela carneação miserável: piiiii!, soa um apito; e os cachorros entram no pátio, as abas do portão se fecham, a tranca cai: enquanto eu tombo desmaiado no meio da estrada.




      Kohlhaas disse, o rosto empalidecido, fazendo força para conseguir zombar: também não quiseste fugir, né, Herse? E, uma vez que este, o rosto quase azul de tão vermelho, baixasse os olhos, prossegue dizendo: confessa, não gostaste nem um pouquinho do chiqueiro; pensaste que no estábulo em Kohlhaasenbrück era tudo muito melhor.




      Raios e trovões!, exclamou Herse; acabei deixando arreios e cobertas, e uma trouxa de roupas, no chiqueiro. E se não tivesse enfiado no bolso os três florins imperiais que eu havia escondido no lenço de pescoço de seda vermelha, por trás da manjedoura? Raios, inferno e mil demônios! Quando vos ouço falando assim, logo me arrependo de não ter acendido logo de uma vez o fio de enxofre que joguei fora.




      Ora, ora!, disse o comerciante de cavalos; não quis te incomodar com o que acabo de dizer! Acredito palavra por palavra naquilo que disseste; e até tomaria a santa comunhão, se fosse o caso, depois de dizer o que digo. Lamento não teres passado por melhores tratos a meu serviço; vai, Herse, vai para a cama, pede que tragam uma garrafa de vinho e tenta te consolar: vais ter justiça por aquilo que te aconteceu! E com isso se levantou, elaborou uma lista com as coisas que seu capataz havia deixado no chiqueiro; especificou o valor das mesmas e lhe perguntou, também, em quanto avaliava os custos de seu tratamento; e em seguida o deixou ir, depois de lhe estender mais uma vez a mão.




      Mais tarde contou a Lisbeth, sua mulher, todo o desenrolar da história em seus mínimos detalhes, explicou a ela como estava decidido a reivindicar a justiça pública em seu favor, e viu com alegria que ela o apoiava de todo o coração nesse propósito. Ela disse inclusive que também outros viajantes, talvez menos pacientes do que ele, certamente não deixariam por menos ao passar pelo castelo; que seria uma obra verdadeiramente divina terminar com desordens semelhantes àquela; e que ela mesma daria um jeito de providenciar para ele o dinheiro para os custos causados pela condução do processo. Kohlhaas disse que ela era uma mulher destemida, alegrou-se com aquele e com o dia seguinte junto dela e de seus filhos, e, assim que seus negócios de algum modo lhe permitiram, partiu a Dresden a fim de apresentar sua queixa ante o tribunal.




      Chegando ali ele redigiu, com a ajuda de um versado em leis que conhecia, uma queixa na qual, depois de uma descrição criteriosa das iniquidades que o fidalgo Wenzel von Tronka havia cometido tanto contra ele quanto contra seu servo Herse, reivindicava a punição do fidalgo conforme a lei, o restabelecimento dos cavalos a seu estado anterior e a compensação pelos danos que tanto ele quanto seu servo haviam sofrido com isso. A questão legal era de fato clara. A circunstância de que os cavalos haviam sido apreendidos de modo injusto lançava uma luz definitiva sobre todo o resto; e, mesmo que se pretendesse supor que os cavalos teriam adoecido por puro acaso, a reivindicação do tratante de cavalos, exigindo que os mesmos lhe fossem devolvidos com saúde, ainda teria sido justa. Enquanto permanecia em Dresden, Kohlhaas também percebeu que de modo algum lhe faltavam amigos, e muitos prometeram apoiar de modo vivaz a sua causa; o comércio espraiado que ele praticava com seus cavalos havia lhe proporcionado o conhecimento de todos, e a honestidade com que obrava lhe proporcionara o bem-querer dos homens mais importantes do território. Almoçou várias vezes alegremente com seu advogado, que era, ele próprio, um homem notável; deixou com ele uma boa soma em dinheiro para o financiamento dos custos do processo; e, depois de algumas semanas, voltou, completamente tranquilizado pelo causídico em relação ao desfecho de sua questão legal, a Kohlhaasenbrück, para junto de Lisbeth, sua esposa. Assim se passaram meses, e o ano estava prestes a terminar antes que ele recebesse, da Saxônia, um esclarecimento, por mais simples que fosse, acerca da queixa que havia encaminhado, quanto mais uma resolução definitiva. Perguntou a seu assessor jurídico, depois de várias vezes ter se apresentado novamente no tribunal, em uma carta de tom familiar, o que haveria de estar causando um atraso assim tão grande; e ficou sabendo que a queixa, ao chegar a uma instância superior, no tribunal de Justiça de Dresden, havia sido completamente indeferida. Ao questionamento do tratante de cavalos sobre qual teria sido o motivo para tanto, o advogado lhe informou: que o fidalgo Wenzel von Tronka era aparentado de dois jovens senhores, Fulano e Beltrano von Tronka, dos quais um era copeiro e outro inclusive camareiro junto ao soberano. O advogado ainda lhe aconselhou que, sem fazer novos esforços junto à instância jurídica, tentasse recuperar seus morzelos que até o presente ainda se encontravam no castelo von Tronka; também lhe deu a entender que o fidalgo, que se encontrava na capital, parecia haver instruído seu pessoal a entregar os cavalos; e encerrou requerendo que, caso não se desse por satisfeito com isso, pelo menos o poupasse no que dizia respeito a quaisquer novas petições em relação à causa.




      Nessa época Kohlhaas se encontrava em Brandemburgo, onde o corregedor da cidade, Heinrich von Geusau, a cuja jurisdição pertencia Kohlhaasenbrück, estava ocupado em edificar várias instituições de caridade, para doentes e pobres, a partir de um fundo considerável que fora concedido à cidade. O corregedor estava especialmente preocupado em instalar, para o uso dos padecentes em geral, uma fonte mineral localizada em um povoado da região, e de cujos poderes curativos se esperava bem mais do que no futuro se confirmou receber; e, uma vez que Kohlhaas o conhecia devido a vários contatos dos tempos em que estivera na corte, permitiu a Herse, seu capataz, que desde aquele dia terrível no castelo von Tronka continuava sentindo uma dor no peito a cada movimento respiratório, testar o efeito da pequena fonte curativa, provida de telhado e muretas. Aconteceu que o corregedor justamente naquele dia estava presente, a fim de providenciar alguns arranjos, junto ao manancial no qual Kohlhaas havia deitado Herse, e viu quando o comerciante de cavalos recebeu a carta acachapante de seu assessor jurídico vinda de Dresden, trazida por um mensageiro que a mulher havia mandado atrás dele. O corregedor que, enquanto falava com o médico, percebeu que Kohlhaas deixava cair uma lágrima sobre a carta que recebera e abrira, aproximou-se de modo amistoso e cordial e lhe perguntou que desastre o atingira; e, depois que o comerciante de cavalos, sem responder, apenas lhe estendeu a carta, aquele honrado homem, que sabia da injustiça execrável que fora cometida contra o seu conhecido no castelo von Tronka, cujas consequências aliás possivelmente tinham deixado aquele pobre Herse doente para o resto da vida, bateu no ombro de Kohlhaas e lhe disse: que ele não devia se desencorajar; pois ele próprio o ajudaria no sentido de alcançar satisfação para sua demanda! Ao anoitecer, uma vez que o tratante de cavalos, conforme suas ordens, havia se dirigido a seu castelo, o corregedor lhe disse que simplesmente enviaria uma súplica, com uma breve exposição do incidente, ao príncipe eleitor de Brandemburgo, anexando a carta do advogado e invocando a proteção soberana ante a violência que haviam se permitido cometer contra ele em território saxão. O corregedor lhe prometeu levar a petição, junto com um outro pacote, que já estava pronto, pessoalmente às mãos do príncipe eleitor, que por sua vez faria com que ela chegasse infalivelmente ao príncipe eleitor da Saxônia, caso as circunstâncias assim permitissem; e mais do que o referido passo não seria necessário a fim de conseguir justiça para ele junto ao tribunal de Dresden, apesar das artes do fidalgo e seus asseclas. Kohlhaas, vivamente satisfeito, agradeceu ao corregedor do modo mais cordial por essa nova prova de afeição; disse que lamentava não ter, antes mesmo de dar qualquer passo em Dresden, apresentado sua queixa logo em Berlim; e, depois de ter registrado a queixa na chancelaria do tribunal citadino exatamente conforme as exigências e entregá-la ao corregedor, voltou a Kohlhaasenbrück, mais tranquilo do que nunca com o desfecho de sua história. Mas já depois de poucas semanas teve o desgosto de saber por um suserano que foi a Potsdam atendendo a negócios do corregedor, que o príncipe eleitor havia repassado a petição a seu chanceler, o conde Kallheim, e que este não a encaminhara imediatamente à corte, em Dresden, conforme parecia apropriado no sentido de investigar e punir a violência, mas sim acabara solicitando informações prévias e mais detalhadas junto ao fidalgo von Tronka. O suserano que, estacionando o coche diante da residência de Kohlhaas, parecia ter o encargo de trazer a notícia ao comerciante de cavalos, não pôde lhe dar uma resposta satisfatória à pergunta: qual o sentido, nesse caso, de entrar com um processo? E limitou-se apenas a acrescentar, ainda: que o corregedor mandava lhe dizer que tivesse paciência; e inclusive parecia apressado em prosseguir sua viagem; só ao final da breve conversa é que Kohlhaas adivinhou, a partir de algumas palavras lançadas ao léu, que o conde Kallheim era um parente cruzado da casa dos von Tronka.




      Kohlhaas, que já não se alegrava mais com a criação de cavalos, nem com sua casa e sua quinta, nem mesmo com sua mulher e seus filhos, permaneceu silencioso e pensativo até a lua seguinte, imaginando um futuro sombrio; e, exatamente de acordo com sua expectativa, depois de passado esse tempo, Herse, ao qual o banho havia trazido algum alívio, retornou de Brandemburgo com um recado do corregedor, acompanhado de um rescrito maior, cujo conteúdo era o seguinte: ele lamentava muito nada poder fazer em favor de sua causa; enviava-lhe uma resolução da chancelaria entregue a ele, e lhe aconselhava buscar os cavalos que deixara no castelo von Tronka e deixar a questão de lado.




      A resolução dizia: “ele era, conforme relatórios do tribunal em Dresden, um quizilento inútil; o fidalgo, com o qual havia deixado os cavalos, de modo algum os retinha consigo; que ele mandasse alguém ao castelo para buscá-los, ou pelo menos comunicasse ao fidalgo para onde deveria enviá-los; mas que entretanto poupasse, a partir de então, fossem quais fossem as circunstâncias, a chancelaria de tais inconveniências.”




      Kohlhaas, para quem não se tratava dos cavalos — sua dor teria sido a mesma caso se tratasse de dois cachorros —, espumou de raiva ao receber aquela missiva. A cada ruído que ouvia no pátio, olhava para o portão de entrada com a mais asquerosa das esperanças que jamais comovera seu peito, a fim de ver se o pessoal do jovem fidalgo não aparecia para lhe devolver, talvez até com um pedido de desculpas, os cavalos emagrecidos e esgotados; era certamente o único caso em que sua alma bem educada pelo mundo se mostraria disposta a aceitar algo que nada tinha a ver com seu sentimento de justiça. Em pouco tempo, porém, ele já ouviu, por um conhecido que percorrera aquele mesmo caminho, que os cavalos que passavam por lá continuavam sendo usados nos campos do castelo von Tronka como se fossem animais do fidalgo e do mesmo jeito que eles; e, em meio à dor de vislumbrar o mundo em uma desordem assim tão monstruosa, acabou por se manifestar a satisfação interior de voltar a ver seu próprio peito em ordem. Ele convidou à sua casa o bailio, seu vizinho, que há tempo se ocupava com o plano de adquirir as propriedades de Kohlhaas contínuas às dele, a fim de aumentar suas terras, e lhe perguntou, depois de este ter se assentado, o que ele pretendia pagar por suas propriedades, tanto em Brandemburgo quanto na Saxônia, pela casa e pela quinta, do jeito que estavam, absolutamente seguras ou não. Lisbeth, sua esposa, empalideceu ao ouvir essas palavras. Ela se voltou e ergueu ao colo o filho mais novo, que brincava no chão, lançando olhares nos quais se desenhava a morte que passaram primeiro pelas faces coradas do garoto brincando com suas gargantilhas e chegaram ao tratante de cavalos e depois ao papel que ele segurava na mão. O bailio perguntou, olhando com estranheza a Kohlhaas, o que o levava repentinamente a ideias tão estranhas; ao que este, mostrando a alegria que lhe foi possível exprimir, replicou: a ideia de vender sua quinta às margens do Havel não era nem assim tão nova: os dois até já haviam negociado a esse respeito um bocado de vezes; sua casa nos arredores de Dresden era, em comparação com ela, um mero anexo, que não valia a pena considerar; e, para resumir, se o bailio estivesse disposto a fazer sua vontade, querendo assumir ambas as propriedades, ele estaria pronto a assinar o contrato sem perda de tempo. Acrescentou, com uma brincadeira um tanto forçada, que Kohlhaasenbrück estava longe de ser o mundo; poderiam existir objetivos comparados aos quais seu lar, na condição de pai ordeiro e chefe de família, não passavam de secundários e indignos; curto e grosso, sua alma, era o que ele precisava dizer ao amigo, estava ocupada de coisas grandes, das quais ele talvez ouvisse falar em breve. O bailio, sossegado ao ouvir essas palavras, disse de modo divertido à mulher que não parava de beijar a criança: que ele não haveria de exigir o pagamento imediatamente? Em seguida, deitou chapéu e bengala, que mantinha entre os joelhos, sobre a mesa, e pegou o papel que o tratante de cavalos segurava nas mãos, a fim de lê-lo. Kohlhaas, ao se aproximar dele, explicou que se tratava de um contrato de compra eventual redigido por ele, que se esgotaria em quatro semanas; mostrou que nada faltava no contrato a não ser as assinaturas e a apresentação das devidas somas, tanto no que dizia respeito ao valor da venda quanto ao valor das arras do vendedor, ou seja, àquilo que ele próprio deveria pagar caso desistisse do negócio num período equivalente a quatro semanas; e animou-o mais uma vez a fazer uma oferta, garantindo-lhe que venderia barato e sem oferecer grandes inconveniências. A mulher andava de um lado a outro pela sala; seu peito estremecia tanto que o pano com o qual o garoto brincava ameaçava cair completamente de seus ombros. O bailio no entanto disse que não tinha como estimar o valor da propriedade em Dresden; ao que Kohlhaas respondeu, empurrando a ele cartas que haviam sido trocadas à época da compra da mesma: que pediria 100 florins de ouro pela propriedade; ainda que a partir das cartas ficasse claro que ela tinha lhe custado quase metade disso a mais. O funcionário estatal, que leu às pressas mais uma vez o contrato de compra, e de um modo estranho encontrou estipulada nele também a liberdade de ele mesmo desistir da compra, disse, já meio decidido: que ele na verdade não saberia como usar os cavalos da coudelaria que se encontravam nos estábulos; mas, uma vez que Kohlhaas replicasse que também não estava disposto a abrir mão dos cavalos, e que inclusive pretendia ficar com algumas armas penduradas no arsenal, o bailio, depois de hesitar ainda por algum tempo, repetiu enfim uma oferta que já lhe fizera uma vez, meio brincando, meio falando sério, há algum tempo, durante um passeio, na verdade insignificante se comparada ao valor da propriedade. Kohlhaas empurrou tinteiro e pena até ele, para que escrevesse; e, uma vez que o bailio, que não acreditava no que estava vendo, perguntasse mais uma vez se estava agindo a sério, e o tratante de cavalos lhe respondesse um tanto sensivelmente perguntando se ele por acaso achava que estava apenas brincando, o homem acabou por pegar a pena, mostrando ainda um rosto pensativo, a fim de assinar: e ainda riscou o adendo no qual se falava do pagamento que deveria ser feito pelo vendedor caso se arrependesse do negócio; obrigou-se a um empréstimo de 100 florins de ouro sobre a hipoteca da propriedade de Dresden, que ele de modo algum pretendia adquirir para si; e permitiu a Kohlhaas liberdade absoluta para desistir do negócio no decorrer de dois meses. O tratante de cavalos, tocado com esse procedimento, deu-lhe a mão com toda a cordialidade; e depois de eles ainda terem concordado, o que aliás configurava uma das condições principais, no fato de que a quarta parte do preço da compra infalivelmente deveria ser paga em dinheiro vivo e na hora, e a parte restante em três meses, no Banco de Hamburgo, Kohlhaas pediu que fosse trazido vinho para comemorar um negócio concluído com tanto sucesso. Em seguida disse a uma das criadas, que entrou com as garrafas, que Sternbald, o servo, encilhasse para ele o alazão; ele precisava, conforme referiu, cavalgar para a capital, onde teria coisas a providenciar; e deu a entender que em pouco, quando estivesse de volta, abriria o coração para falar daquilo que por enquanto ainda tinha de manter em segredo. A isso, enchendo as taças, perguntou sobre os poloneses e turcos, que se encontravam em guerra justamente àquela época; envolveu o bailio em diversas conjecturas políticas a respeito; por fim, bebeu com ele mais uma vez à prosperidade dos negócios de ambos, dispensando-o em seguida.




      Quando o bailio havia deixado o recinto, Lisbeth caiu de joelhos à frente dele. Se de algum modo carregas a mim, exclamou ela, a mim e às crianças que te dei à luz, em teu coração, se já de antemão, sei lá por que motivos, não estamos degredados, me diz o que significam essas terríveis providências! Kohlhaas disse: querida mulher, nada que deva te deixar intranquila do jeito como as coisas estão. Recebi uma resolução na qual me dizem que minha queixa contra o fidalgo Wenzel von Tronka é uma intriga desprovida de sentido. E, uma vez que nisso deve haver um mal-entendido, eu acabei por me decidir a levar minha queixa mais uma vez, e pessoalmente, ao soberano.




      Mas por que queres vender tua casa?, perguntou ela em voz alta, levantando-se com um gesto transtornado. O tratante de cavalos, apertando-a com suavidade ao peito, replicou: porque não gosto de ficar em um território, querida Lisbeth, no qual não querem me proteger em meus direitos. Melhor ser um cachorro, se devo levar chutes por aí, do que um ser humano! Estou certo de que minha mulher pensa exatamente como eu no que diz respeito a isso.




      De onde sabes, disse ela furiosamente, que não vão te proteger em teus direitos? Se te aproximares do soberano com humildade conforme deve ser, apresentando tua petição, de onde sabes que ela será jogada de lado, ou que se negarão a te ouvir?




      Pois bem, respondeu Kohlhaas, se meu temor é infundado em relação a isso, também minha casa ainda não estará vendida. O soberano, ele mesmo, é justo, eu sei; e se eu apenas conseguir chegar até ele, passando por aqueles que o cercam, não tenho a menor dúvida de que me será dada razão, e voltarei feliz para junto de ti e de meus antigos negócios antes mesmo que se passe a semana. Se for assim, ele acrescentou, beijando-a, eu também terei todo o gosto em ficar contigo até o fim de minha vida! Mas é aconselhável, prosseguiu ele, que eu agora me prepare para todas as possibilidades; e por isso desejo que, se for possível, tu te afastes por algum tempo, indo com as crianças para a casa de tua tia, em Schwerin, que além disso já pretendias visitar há muito tempo.




      Como?, gritou a dona da casa. Eu devo ir a Schwerin? Cruzar a fronteira com as crianças e ir até a casa de minha tia, em Schwerin? E o horror sufocou sua fala.




      Com certeza, respondeu Kohlhaas, e isso, se assim for possível, imediatamente, para que eu não veja os passos que pretendo dar em minha questão atrapalhados por qualquer espécie de consideração.




      Oh! Eu estou te entendendo!, exclamou ela. Tu agora não precisas de mais nada a não ser de armas e cavalos; todo o resto, quem quiser pegar poderá pegar! E com isso lhe deu as costas e se jogou a um assento, chorando. Kohlhaas disse, tocado: querida Lisbeth, o que estás fazendo? Deus me abençoou com mulher, filhos e bens; queres que eu hoje, pela primeira vez, deseje que tivesse sido diferente?... Ele foi sentar junto dela, que, ao ouvir essas palavras, caiu amavelmente em torno do pescoço do marido, enrubescendo. Me diz, prosseguiu ele, tirando os cachos de cabelos da testa de sua mulher: o que queres que eu faça? Que eu desista de minha causa? Que eu vá até o castelo von Tronka e peça ao cavaleiro que me devolva os cavalos, monte-os e traga-os para ti?




      Lisbeth não ousou dizer: sim! sim! sim!, apenas sacudiu a cabeça, chorando, e o apertou com força junto de si, cobrindo seu peito de beijos ardentes. Pois bem!, exclamou Kohlhaas. Se sentes que me deve ser dada razão caso eu queira prosseguir em meu negócio, concede-me também a liberdade que me é necessária para que eu alcance a referida razão! E com isso se pôs em pé e disse ao servo, que lhe anunciou que o alazão estava encilhado: no dia seguinte também os baios deviam ser arreados, para levar sua mulher a Schwerin. Lisbeth disse: que ela tinha uma ideia! Levantou-se, secou as lágrimas dos olhos e perguntou a ele, que havia tomado assento em uma poltrona: se ele não daria a ela a petição, permitindo que ela, em vez dele, fosse a Berlim para levá-la ao soberano. Kohlhaas, tocado com essa proposta por mais de um motivo, puxou-a para seu colo e disse: querida mulher, isso por certo não será possível! O soberano está cercado de gente, e quem se aproxima dele está exposto a uma série de aborrecimentos. Lisbeth replicou que por milhares de razões era mais fácil para uma mulher do que para um homem se aproximar dele. Dá-me a petição, repetiu ela; e, se não quiseres mais do que sabê-la nas mãos dele, eu prometo que assim será: ele irá recebê-la! Kohlhaas, que tinha várias provas tanto da coragem quanto da inteligência de sua mulher, perguntou como ela pretendia conseguir aquilo; ao que ela, baixando os olhos envergonhada, replicou: que o castelão que zelava pelo castelo do príncipe eleitor havia lhe feito a corte em tempos passados, quando estivera a serviço em Schwerin; que, embora ele agora estivesse casado e contasse vários filhos, ainda não esquecera completamente dela; e, para resumir, que o marido por favor apenas deixasse a cargo dela tirar vantagem do caso por essa e inclusive por outras circunstâncias que seria demasiado prolixo descrever. Kohlhaas beijou sua mulher cheio de alegria, disse que aceitava sua sugestão e lhe explicou que ela não necessitaria de nada a não ser de uma moradia junto à mulher do castelão a fim de se apresentar ao soberano em seu próprio castelo, entregou-lhe a petição, mandou atrelar os baios ao coche e fez com que partisse bem-provida de malas e acompanhada de Sternbald, seu servo fiel.




      Essa viagem, no entanto, foi, entre todos os passos sem sucesso, o mais infeliz que dera em favor de sua causa. Pois já depois de poucos dias, Sternbald voltou à quinta, conduzindo passo a passo o coche, no qual a mulher, com uma perigosa contusão nos seios, jazia estendida. Kohlhaas, que se aproximou, empalidecido, do carro, não pôde concluir nada de coerente acerca do que havia causado aquele infortúnio. O castelão, conforme lhe informou o servo, não estava em casa; eles haviam sido obrigados, portanto, a desembarcar em uma estalagem localizada nas proximidades do castelo; Lisbeth deixara a referida estalagem na manhã seguinte, ordenando ao servo que ficasse com os cavalos; e não voltara antes do anoitecer, já naquele estado em que se encontrava agora. Parecia que ela havia avançado de modo demasiado insolente à pessoa do soberano e, sem a culpa deste, recebera no peito o golpe de uma coronha de lança, manuseada pelo zelo cruel de um de seus guardas. Pelo menos fora o que disseram as pessoas que a trouxeram, desmaiada, até a estalagem ao anoitecer; pois ela própria pouco conseguia dizer, impedida pelo sangue que lhe brotava da boca. Quanto à petição, havia sido arrancada de suas mãos por um cavaleiro depois disso. Sternbald disse que sua vontade fora montar imediatamente um dos cavalos para lhe dar notícia desse incidente infeliz; mas ela, apesar das recomendações do cirurgião que fora chamado, fizera questão de ser levada para junto de seu marido, em Kohlhaasenbrück, sem quaisquer avisos prévios nesse sentido. Kohlhaas a levou, completamente aniquilada pelas fainas da viagem, à cama, onde ela, fazendo esforços doloridos para conseguir respirar, viveu ainda alguns dias. Tentou-se em vão fazer com que voltasse à consciência, a fim de tirar conclusões acerca do que havia sucedido; ela jazia ali de olhos fixos e já desfalecidos, e nada respondia. Apenas pouco antes de morrer é que a consciência lhe voltou ainda uma vez. Foi quando um pastor da religião luterana (cuja fé, que então germinava, ela professava, seguindo o exemplo de seu marido) estava ao lado de sua cama e lhe lia um capítulo da Bíblia em voz alta, solene e sensível ao mesmo tempo: foi então que ela levantou os olhos para ele de repente com expressão sombria, tirou a Bíblia de suas mãos como se nada houvesse a ler para ela ali, folheou e folheou, parecendo procurar alguma coisa nas páginas; e, com o indicador, acabou por apontar a Kohlhaas, que se encontrava sentado junto de sua cama, o verso que dizia: “Perdoa teu inimigo; faz o bem também àqueles que te odeiam.” Em seguida, ela apertou a mão do marido com um olhar cheio de fervor e morreu.




      Kohlhaas pensou: se é assim, que Deus jamais me perdoe, se eu perdoar ao fidalgo!, beijou-a, enquanto as lágrimas lhe corriam pelo rosto, fechou os olhos da mulher pela última vez e deixou a alcova. Tomou os 100 florins de ouro que o funcionário já havia lhe deixado pelos estábulos de Dresden e providenciou um enterro que parecia ser mais destinado a uma princesa do que a ela: um esquife de carvalho, fortemente guarnecido de metal, acolchoado em seda, de borlas douradas e prateadas, e uma cova de oito varas de fundura, revestida de pedregulhos e cal. Ele mesmo ficou em pé, com o filho mais novo nos braços, junto ao túmulo, observando o trabalho. Quando chegou o dia do enterro, o cadáver, branco como neve, foi velado em uma sala que ele mandou revestir de tecido negro. O pastor acabava de concluir um sermão tocante junto ao corpo, quando lhe foi entregue a resolução do soberano acerca da petição que a falecida havia apresentado, revelando o seguinte conteúdo: ele devia buscar os cavalos no castelo von Tronka, e, sob pena de ser lançado à prisão, nada mais fazer no que dizia respeito à causa. Kohlhaas guardou a carta e mandou levar o esquife ao coche. Assim que a cova foi coberta de terra, a cruz plantada sobre ela e os convidados que haviam sepultado o corpo se dispersaram, ele se lançou de joelhos ainda uma vez ante o leito agora mortuário da esposa, assumindo logo em seguida o negócio da vingança. Sentou-se e redigiu uma sentença judiciária, na qual condenava, por força do poder que lhe era concedido, o fidalgo Wenzel von Tronka a lhe trazer até Kohlhaasenbrück, em um prazo de três dias, os cavalos que lhe usurpara e depois aniquilara nos trabalhos do campo, alimentando-os pessoalmente já em seus estábulos até que voltassem a estar gordos como eram antes. Enviou essa sentença ao fidalgo por um mensageiro a cavalo, instruindo o mesmo a voltar imediatamente a Kohlhaasenbrück após a entrega do documento. Uma vez que os três dias se passaram sem que os cavalos fossem entregues, Kohlhaas chamou Herse; explicou-lhe o que ordenara ao fidalgo no que dizia respeito à entrega e alimentação dos cavalos; em seguida lhe perguntou se cavalgaria com ele até o castelo von Tronka para buscá-lo pessoalmente; e também se estava disposto a fazer uso do chicote caso o fidalgo, depois de trazido, se mostrasse preguiçoso no cumprimento da sentença nos estábulos de Kohlhaasenbrück. E, uma vez que Herse, conforme o entendera, simplesmente se resumira a gritar de júbilo: hoje mesmo, meu senhor!, garantindo, ao jogar o gorro para o alto, que mandaria trançar um couro com dez nós para mostrar ao fidalgo o que era bom, Kohlhaas vendeu a casa, mandando as crianças, embarcadas em um coche, para além das fronteiras; com a chegada da noite, reuniu também os servos restantes, sete ao todo, todos fiéis a ele como é fiel o mais puro dos ouros; armou-os e lhes deu montaria, rompendo em direção ao castelo von Tronka.
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